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			Capítulo Um

			 

			Qualquer má ação será castigada.

			Kira perguntou-se quando iria aprender.

			Com a sorte que tinha, nunca.

			Por isso ali estava, sentada no escritório do multimilionário do petróleo Quinn Sullivan, demasiado nervosa para se concentrar na revista que folheava enquanto esperava confirmar se ele teria tempo para uma mulher que, provavelmente, considerava mais uma adversária que tinha que destruir na sua sede de vingança.

			Homem arrogante e horrível.

			Se não a recebesse, teria oportunidade de fazer com que mudasse de opinião a respeito de destruir a empresa de família Murray Oil e obrigar a sua irmã Jaycee a casar?

			Um homem tão vingativo que mantivera uma queixa contra o seu pai durante vinte anos, não podia ter coração.

			Fechou as mãos com força. Quando o homem que estava à sua frente a observou fixamente, forçou-se a parar. Olhou para a revista e fingiu que lia um aborrecido artigo sobre superpetroleiros.

			Uns saltos altos ecoaram no mármore e fizeram com que olhasse para cima em pânico.

			– Senhora Murray, lamento muito. Estava enganada. O senhor Sullivan continua aqui – comentou a elegante secretária com surpresa. – Na verdade, pode recebê-la agora.

			– Sim? – Kira resmungou. – Agora?

			O sorriso da outra mulher era de um branco reluzente.

			Kira sentia a boca seca como papel. Para evitar os tremores que intuía que teria, levantou-se de um salto e, com o movimento, atirou a revista ao chão.

			Esperara que Quinn se recusasse a vê-la. Um desejo ridículo quando fora ali com a intenção expressa de conhecê-lo e expressar-se com clareza.

			Sim, cruzara-se uma vez com ele de forma imprevista. Precisamente depois de ter anunciado que queria casar com uma das filhas Murray para fazer com que a aquisição da Murray Oil fosse menos hostil. O pai dela sugerira Jaycee e Kira não conseguiu evitar pensar que isso era por ela ser a filha predileta e mais atraente. Como sempre, Jaycee acatara os desejos do pai, pelo que Quinn se apresentara na herdade para selar o acordo com um jantar comemorativo.

			Chegara atrasado. Um homem tão rico e arrogante considerava-se, provavelmente, no direito de reger-se pelo seu próprio horário.

			Magoada com o comentário pouco amável da mãe a respeito da sua indumentária assim que chegou a casa: «Calças de ganga e uma t-shirt rota? Como é que podes pensar que isso é adequado para conhecer um homem tão importante para o bem-estar desta família?», Kira fora-se embora. Não tivera tempo de mudar de roupa depois da crise no restaurante da melhor amiga, onde trabalhava temporariamente como empregada enquanto procurava um cargo de conservadora num museu. Como a mãe fazia sempre ouvidos moucos às desculpas dela, em vez de dar-lhe uma explicação, decidira ir passear os cães de caça do pai enquanto sarava as mágoas.

			Enquanto os cães eufóricos praticamente a arrastavam pela estrada de cascalho, batia-lhe nos olhos o sol vermelho e brilhante que se punha. Cega, não viu nem ouviu o Aston Martin prateado de Quinn que nesse instante fazia a curva. Travando a fundo, ele evitou-a agilmente e Kira tropeçou nos cães, caindo numa poça de lama.

			Com latidos estridentes, os cães correram de volta para casa, deixando-a a sós com Quinn enquanto lhe escorria água fria e suja do queixo.

			Quinn saiu do carro e aproximou-se com os caros mocassins italianos enquanto ela se levantava. Ele inspecionou-a cuidadosamente durante algum tempo. Depois, indiferente à sua cara suja, aos dentes a baterem e às roupas enlameadas, abraçou-a contra o corpo musculado e grande.

			– Diz-me que estás bem.

			Era muito alto para ela e tinha uns largos ombros. Uns olhos azuis zangados fulminaram-na, os dedos seguravam-na pelo cotovelo. Apesar das suas emoções exacerbadas, gostara de estar nos braços dele... gostara demasiado.

			– Maldição, não te bati, pois não? Bom, diz alguma coisa, por que é que estás calada?

			– Como é que posso falar... se não paras de gritar?

			– Estás bem, então? – perguntou, reduzindo a pressão das mãos.

			Suavizara a voz num som rouco, tão inesperadamente belo que a fez tremer. Nesse momento, viu preocupação na sua severa expressão.

			O que aconteceu naquele momento? Sê sincera, Kira, pelo menos contigo própria. Aquele foi o instante em que nasceu uma atração inapropriada com o futuro noivo da tua irmã, um homem cujo objetivo principal na vida é destruir a tua família.

			Ele trazia umas calças de ganga velhas e uma camisa branca com as mangas arregaçadas até aos cotovelos. A roupa que nela parecia desordenada, tornava-o atraentemente devastador e agreste. Num braço, carregava um casaco de caxemira.

			Ficara encantada com o cabelo preto e as maçãs do rosto marcadas. Que mulher não ficaria? A pele dele era bronzeada e emanava uma aura perigosa de sensualidade que quase a incendiou.

			Aturdida pela queda e pelo facto de o inimigo ser um homem tão belo e perigoso que continuava a mantê-la quase colada a ele enquanto a olhava ardentemente, Kira respirava de forma ofegante.

			– Perguntei-te se estás bem.

			– Estava... até me teres agarrado – a voz soou-lhe trémula e estranhamente tímida. – Estás a magoar-me! – mentiu para que a soltasse, apesar de uma parte dela não querer que o fizesse.

			Ele semicerrou os olhos, desconfiado.

			– Lamento – dissera-lhe, outra vez num tom severo. – E quem diabos és, afinal? – inquiriu.

			– Ninguém importante.

			– Espera... – arqueou as sobrancelhas escuras, – vi fotos tuas... És a irmã mais velha. A empregada.

			– Só temporariamente. Até conseguir um trabalho novo como conservadora.

			– Claro. Despediram-te.

			– Então ouviste a versão do meu pai. A verdade é que a minha opinião profissional não era tão importante para o diretor do museu quanto eu gostaria, mas dispensaram-me devido a restrições orçamentais.

			– A tua irmã fala muito bem de ti.

			– Às vezes acho que é a única que o faz nesta família.

			Assentindo como se compreendesse, passou-lhe o casaco pelos ombros.

			– Queria conhecer-te. Estás a tremer. O mínimo que posso fazer é oferecer-te o meu casaco e levar-te de volta a casa.

			O coração batia-lhe com força e sentia-se envergonhada por estar cheia de lama.

			– Estou demasiado suja – respondeu, já que não confiava em si mesma para passar mais um segundo com um homem tão perigoso.

			– Achas que isso me importa? Poderia ter-te matado.

			– Mas não o fizeste. Por isso esqueçamos o assunto.

			– Impossível! E agora, põe o meu casaco.

			Passou o casaco pelos ombros, deu meia volta e deixou-o. Enquanto avançava rapidamente através do bosque em direção a casa, disse a si mesma que estava tudo bem.

			Ao chegar, ficou surpreendida por ver que ele a esperava no exterior enquanto segurava os estridentes cães. Corou enquanto ele lhe entregava as trelas emaranhadas, e voltou a usar como desculpa a roupa enlameada para entrar e evitar o jantar, momento em que o pai anunciaria formalmente o casamento de Quinn com a irmã dela.

			E apesar de a única coisa que o movia ser o desejo de vingança contra as pessoas que ela mais amava, a razão pela qual não conseguira partilhar a mesa com Quinn era a atração que lhe despertara. Como suportar semelhante jantar quando com um simples olhar lhe incendiava a pele?

			Semanas depois daquele encontro fortuito, essa atração continuara a obcecá-la e a causar-lhe uma dolorosa culpa. Pensava constantemente nele.

			Nesse momento, apanhou a revista que deixara cair e depositou-a com cuidado na mesa. Depois respirou fundo, apesar de não ter ficado menos nervosa.

			Ao voltar-se, a secretária disse-lhe:

			– Siga-me.

			Kira engoliu em seco. Preterira aquela reunião até ao último momento porque tentara traçar um plano para enfrentar um homem tão poderoso, ditatorial e, sim, perigosamente sexy como Quinn Sullivan.

			Mas não se apresentara com um plano. Alguma vez o tivera? Estaria em desvantagem, já que Sullivan planeava tudo até ao último detalhe.

			A sala de espera de Quinn, com os cadeirões de pele suave e os frisos de madeira, cheirava a dinheiro. O corredor longo, decorado com quadros de intensas e minimalistas manchas de cor, conduzia ao que provavelmente seria um escritório de opulência obscena. Mas apesar do seu desejo de que tudo a respeito daquele homem lhe desagradasse, admirou a arte e desejou poder parar para estudar algumas das obras. Eram elegantes, refinadas e interessantes. Perguntou-se se ele as teria escolhido pessoalmente.

			Provavelmente, não. Era um arrogante ostentoso.

			Após aquele primeiro encontro, investigara-o. Parecia achar que o pai dela beneficiara em excesso ao comprar a participação do pai de Quinn da empresa que partilhavam em partes iguais. Além do mais, culpava o pai dela pelo suicídio do dele... se era que tinha sido suicídio.

			Quinn, que vivera com dificuldades depois da morte do pai, estava decidido a compensar aquelas privações temporárias vivendo com opulência, e jamais assistia a uma festa sem levar pelo braço uma beldade, mais deslumbrante até que a secretária dele.

			Era um respeitado colecionador de arte. Em várias entrevistas deixara claro que nunca mais voltaria a ser menosprezado. Nem nos negócios nem na vida pessoal. Era o rei do seu reino.

			Também descobrira que quando uma mulher acreditava que significava algo para ele, deixava-a e começava a sair com outra loira que era sempre mais bela do que a que acabava de abandonar. Tivera uma mulher, também loira, que o deixara a ele há cerca de um ano, uma tal Cristina. Apesar de a imprensa não ter tardado a esquecê-lo quando ele retomou a sua caça às beldades com a mesma despreocupação de sempre.

			Pelo que Kira conseguira deduzir, a vida dele centrava-se em ganhar, não em interessar-se por alguém. Era esse o único objetivo pelo qual se rodeava de mansões, carros, iates, coleções de arte e beldades espampanantes. Não albergava qualquer ilusão sobre como seria o casamento dele com Jaycee.

			Não tencionava ser um marido fiel com a sua bela e loira irmã. Se a sua adorada Jaycee não fosse vital nos planos de vingança que ele tramava, até poderia ter sentido alguma pena pela maldição de ter um coração tão negro.

			Kira não era dada ao calculismo nem à agressividade, duas razões importantes pelas quais não avançava na carreira. E Quinn era a última pessoa na Terra que ela queria enfrentar. Mas o principal era cuidar de Jaycee, como fizera desde que a irmã tinha nascido.

			Claro, o seu primeiro passo fora suplicar ao pai que mudasse de ideias a respeito de usar a irmã para um acordo de negócios, mas ele mostrara-se inflexível sobre os benefícios do dito casamento.

			Não entendia a rentabilidade da aquisição hostil da Murray Oil, mas o pai parecia pensar que Quinn seria um presidente brilhante. Os pais dela disseram que se Jaycee não se casasse com Quinn segundo o combinado, as condições deste seriam bem mais onerosas. Apesar de o pai de Quinn ter sido seu sócio, ele era considerado como um homem com uma vingança pessoal contra os Murray e a Murray Oil.

			Desde a morte do pai, os rumores a respeito da hostilidade que lhe inspirava tudo o que fosse relacionado com os Murray fora amplamente divulgado pela imprensa. Se casasse com Jaycee todos pensariam que finalmente se alcançara a paz entre as famílias e a empresa estaria a salvo nas mãos dele.

			Por isso estava ali.

			Estava decidida a evitar que ele se casasse com Jaycee, apesar de ainda não saber como. E quando sentiu um vestígio de pânico, lembrou-se que, com ou sem plano, já não podia recuar.

			Quando a secretária empurrou a porta do escritório de Quinn, o tom profundo e rico da voz assombrosamente bela daquele homem atravessou-a como se de música se tratasse. Os joelhos fraquejaram-lhe e ficou parada.

			Oh, não. Voltara a acontecer.

			Desde que falara com ele pela primeira vez que sabia que era carismático, mas contava com o seu novo conhecimento do seu caráter desprezível para se proteger. Aquela voz de barítono causou-lhe um formigueiro nas partes mais secretas e femininas e soube que continuava tão vulnerável a ele como antes.

			Sem querer concentrar-se no palpitar dos seus mamilos e na sua pulsação desenfreada, respirou fundo antes de atrever-se a olhar para ele. Parecia descontraído atrás da secretária, com aquelas costas enormes viradas para ela enquanto se reclinava no cadeirão com o auricular apoiado numa orelha.

			Reparou que na mesa estava uma foto do pai numa moldura em prata. Com os olhos azuis intensos, o cabelo negro e as feições muito marcadas e bronzeados, pai e filho eram muito parecidos. Sabia que ambos tinham sido atletas na universidade.

			– Disse-te que comprasses, Habib – ordenou bruscamente com aquela voz incrível. – Não há nada para discutir! Fá-lo – terminou o telefonema.

			Pelo menos era tão grosseiro como ela o recordava. Ignorando aquela profunda voz de barítono, seria fácil odiá-lo.

			A secretária tossiu para fazê-lo saber que estavam à porta.

			Franzindo a testa, Quinn virou-se no enorme cadeirão negro de pele, mas no momento em que viu Kira, ficou parado.

			Com um gesto da cabeça dispensou a secretária.

			Os penetrantes olhos bateram-lhe em cheio e incendiaram-na... tal como no passado.

			Com um simples olhar o homem enfeitiçava-a.

			Quando os cantos dos lábios dele se curvaram num sorriso, o mundo de Kira moveu-se como acontecera naquela primeira noite... e nem lhe tinha tocado.

			Ele parecia tão arrebatadoramente bonito como sempre... e igualmente difícil, cínico e indomável, mesmo naquele escritório organizado com a secretária a protegê-lo.

			Não obstante, Kira pensou, durante um instante, notar uma dor tempestuosa e saudade misturadas com o inesperado prazer de vê-la.

			Lembrava-se dela.

			Mas com a mesma rapidez com que apareceu, desvaneceu-se, e as feições atraentes recuperaram a expressão dura e implacável que ele queria mostrar.

			No entanto, o reconhecimento já fora estabelecido. Era como se cada um tivesse visto a alma do outro, como se tivesse percebido os anseios secretos.

			Ela queria que a família, que a considerava difícil e irritante, a amasse e aceitasse por si mesma, como fazia com a irmã dela.

			Ele almejava o que a vingança e o sucesso exterior não tinham conseguido alcançar. O que seria? O que faltaria na sua vida disciplinada, ostentosa e materialista?

			Sentir-se-ia tão atraído por ela como ela por ele?

			Impossível.

			Então, como podia ser o único homem que alguma vez a fizera sentir menos sozinha no universo?

			Pensou que não tinha direito a abrir daquela forma o coração e a despertar semelhantes anseios.

			Ele inclinou a cabeça e estudou-a com o sobrolho franzido.

			– Devo-te uma desculpa pela última vez que nos vimos – comentou com parcimónia. – Estava nervoso por causa da aquisição e do noivado e queria causar uma boa impressão a ti e à tua família. Fui demasiado duro contigo. Mais uns centímetros... e poderia ter-te matado. Tive medo. E isso aborreceu-me.

			– Não me deves nada – respondeu com frieza.

			– Não te culpo por me evitares todas estas semanas. Provavelmente, preguei-te um susto de morte.

			– Não te tenho estado a evitar. – murmurou, sem conseguir evitar corar ao pensar em todos os jantares de família aos quais não fora por saber que ele estaria presente. – Estive ocupada.

			– A servir às mesas?

			– Sim! Estou a ajudar a Betty, a minha melhor amiga, enquanto vou a entrevistas para cargos em museus. Abrir um restaurante no Passeio do Rio San Antonio era o seu sonho. O local começou a funcionar muito bem antes do esperado, pelo que me ofereceu um trabalho. Como já tinha trabalhado como empregada de mesa um verão, entre semestres da universidade, tenho alguma experiência.

			Ele sorriu.

			– Gosto que ajudes a tua amiga a realizar o sonho, apesar de a tua carreira estar parada. É um bonito gesto.

			– Crescemos juntas. A Betty era filha da nossa governanta. Ao crescer, a minha mãe esperava que eu deixasse para trás essa amizade enquanto o meu pai a ajudava a conseguir uma bolsa.

			– Gosto que sejas generosa e leal – hesitou. – As fotos não te fazem justiça. Nem a minha recordação de ti.

			– Talvez porque a última vez que te vi estava banhada em lama.

			Ele sorriu.

			– No entanto, trabalhar como empregada parece uma ocupação estranha para uma conservadora de museus, mesmo temporariamente. Estudaste História da Arte em Princeton e completaste os teus estudos com um estágio no Museu Metropolitano de Arte. Disseram-me que te formaste com distinção.

			– Foi o meu pai, que tem o hábito de falar demasiado, quem te contou a história da minha vida?

			Durante algum tempo, Quinn não confirmou nem negou a acusação.

			– Então, é essa a fonte da tua informação? – repetiu ela.

			– Se falou de ti, foi porque eu sentia curiosidade e perguntei.

			Franziu o sobrolho ao imaginar os pais a queixarem-se das deceções desde Princeton durante todos aqueles jantares de família aos quais não fora.

			– Disse-te que tive conflitos com dois diretores do museu porque queriam controlar tudo?

			– Não exatamente.

			– Aposto que não. Fica do lado do chefe porque é igualmente arrogante e despótico. Infelizmente, uma noite, depois de terminar a montagem de uma nova exposição, estando exausta, o diretor pôs-se a duvidar das minhas decisões sobre coisas que já tinha autorizado. E eu cometi o erro de lhe dizer o que realmente pensava. Na altura dos cortes orçamentais, podes adivinhar quem é que dispensou.

			– Lamento ouvir isso.

			– Sou boa no que faço. Encontrarei outro emprego, mas até lá, não vejo por que não posso ajudar a Betty. Infelizmente, o meu pai não está de acordo. Discordamos com frequência.

			– É a tua vida, não a dele.

			Ela pensava o mesmo. Irritou-a que ele concordasse, pois Quinn era o inimigo.

			O seu olhar ardente, que já lhe despertara demasiado as hormonas, voltou a concentrar-se no rosto dela. Ao sorrir-lhe, Kira mordeu o lábio inferior para conter o desejo de retribuir-lhe o sorriso.

			Levantou-se e fez com que se sentisse pequena, feminina e bela, de uma forma que nunca antes sentira. Dirigiu-se a ela, pegou-lhe na mão e apertou-a suavemente.

			– Fico muito contente por teres decidido dar-me uma segunda oportunidade.

			Perguntou-se por que motivo os dedos dele tinham de ser tão quentes e o contacto tão deliciosamente íntimo. Retirou a mão, fazendo com que lhe brilhassem os olhos com aquela dor que não queria que ela visse.

			– Não se trata disso.

			– Mas tens-me evitado, não é verdade?

			– Sim – reconheceu e lamentou imediatamente tanta sinceridade.

			– Foi um erro... para ambos.

			Quando lhe perguntou se desejava beber algo disse-lhe que não e entreteve-se a olhar pelas janelas para o sol que se punha no horizonte de San Antonio. Não podia arriscar olhar para ele mais do que o necessário porque a atração parecia aumentar. Provavelmente, ele percebê-la-ia e, de algum modo, aproveitá-la-ia contra ela.

			Sentia-se como se lhe faltasse o ar.

			«Isso chama-se química. Atração sexual. É irracional».

			Ele afastou-lhe um cadeirão e regressou ao dele. Kira sentou-se, cruzou as pernas e reclinou-se. A postura deveria ter sido descontraída, mas à medida que Quinn se concentrava nela, pôde ver que ele estava tenso... na verdade, examinava-a intensamente.

			No escritório reinava um silêncio sepulcral enquanto ele não parava de a observar. Kira sentia-se presa por trás das portas fechadas.

			Os olhos severos e azuis dele mantinham-na paralisada.

			– Bem, a que devo o prazer da tua visita? – perguntou com aquele tom amável que, sem o saber, a fazia tremer de prazer.

			Imaginou-os a ambos no seu enorme iate, navegando em silêncio pelo vasto e azul Golfo do México. O cabelo ao vento enquanto Quinn se aproximava e lhe sugeria que descessem para o quarto.

			– És a minha última reunião, por isso posso dar-te todo o tempo que quiseres – disse.

			Ela agradeceu que lhe interrompesse a fantasia de sedução.

			A culpa fez-lhe disparar o coração e perguntou-se por que motivo fora tão tarde, quando era pouco provável que ele tivesse uma reunião posterior.

			O céu escurecia rapidamente e projetava-lhe uma sombra no rosto, fazendo com que parecesse lúgubre e selvagem, aumentando o perigo que Kira sentia ao encontrar-se a sós com ele.

			Apesar da ânsia de fugir que sentia, estava decidida a fazer o que devia e a evitar esse caminho.

			– Não quero que te cases com a Jaycee – soltou inesperadamente.

			Ele entrelaçou os dedos e, ao inclinar-se para ela, Kira afundou-se no cadeirão.

			– Não queres? Que estranho.

			– Não é estranho. Não te podes casar com ela. Não a amas. São demasiado diferentes para sentirem algo um pelo outro como deveria ser entre marido e mulher.

			Os olhos dele tornaram-se sombrios e pareceu mais vivo do que nunca.

			– Não me referia à Jacinda. Falava de ti... e de mim e em como é estranho que sinta... tanto... – calou-se. – Quando para todos os efeitos, acabámos de nos conhecer.

			O olhar penetrante de Quinn tirou-lhe o fôlego. Uma vez mais sentiu-se ligada a ele através de uma força sombria, proibida e primordial.

			– Nunca imaginei esta situação ao sugerir um casamento com uma filha Murray – murmurou ele.

			Quando voltou a estudá-la daquela forma quase voraz, o coração dela quase lhe saltou do peito. A sua figura alta e esguia não era atraente para a maioria dos homens. Chegara a pensar que não havia nada especial nela. Seria possível que ele se sentisse tão atraído por ela como ela por ele?

			– Não a amas – repetiu com mais hesitação.

			– Amar? Não. Não a amo. Como poderia? Mal a conheço.

			– Estás a ver?!

			– O teu pai escolheu-a e ela aceitou.

			– Porque sempre fez tudo o que ele lhe disse.

			– Tu, no entanto, não terias aceitado tão facilmente? O amor não me interessa para nada. Mas agora sinto curiosidade pela escolha de noiva feita pelo teu pai. E... mais curiosidade ainda por ti. Quero conhecer-te melhor.

			O tom de voz dele era íntimo.

			– Não é segredo o que sentes em relação ao meu pai – murmurou ela com crescente cautela. – Porquê casar com a filha dele?

			– Negócios. A imprensa não para de especular que pretendo destruir a Murray Oil, uma empresa que no passado pertenceu ao meu pai.

			– Faz todo o sentido.

			– Não. Jamais pagaria uma quantia tão elevada por uma propriedade valiosa com o fim de a destruir.

			– Mas achas que o meu pai manchou o nome do teu e lucrou ao comprar-lhe a sua parte. Por isso estás tão decidido a destruir tudo o que ele construiu, tudo o que ele ama, incluindo Jaycee.

			De repente o olhar dele tornou-se gélido.

			– Foi o meu pai quem construiu a Murray Oil, não o teu. Só que na altura chamava-se Sullivan & Murray Oil. O teu pai aproveitou a oportunidade num momento de fragilidade do meu para comprar a participação dele a cinco cêntimos por dólar.

			– O meu pai fez da empresa o que é hoje.

			– Bom, agora será minha e vou melhorá-la. O casamento com uma filha Murray reafirmará aos funcionários que a família, e não um predador vingativo, vai assumir a direção da empresa.

			– Isso não seria uma família. És um predador. E não és da família.

			– Ainda – corrigiu. – Mas dentro de poucas semanas, casarei com Jaycee e farei parte da família.

			– Jamais. Só por cima do meu cadáver – exclamou indignada.

			– Muito bem, digamos que aceito a tua palavra. Que vieste para salvar a tua irmã de mim. E que morrerias antes de permitir que se case comigo. É isso?

			– Basicamente.

			– O que farias mais para me deter? Seguramente há algum sacrifício menor e mais atraente que estarias disposta a realizar com o fim de me inspirares a mudar de ideias.

			– Não... não sei a que te referes.

			– Bom, se aceitasse a tua proposta e renunciasse ao casamento com a tua adorável irmã, uma mulher que, segundo dizes, é tão inapropriada para o meu temperamento que jamais poderia amá-la... gostaria de saber o que é que conseguiria em troca.

			– Tens sempre que obter algo em troca? A verdade é que não estarias a fazer um sacrifício.

			Ele esboçou um sorriso branco e triunfante.

			– Sempre. Absolutamente. Afinal de contas, o meu hipotético casamento com a tua irmã é uma transação comercial. Como homem de negócios, requereria uma compensação por permitir que dita transação não se realizasse.

			Disse a si mesma que ele era um homem horrível.

			– Talvez... mmm... a satisfação de fazer uma boa ação pela primeira vez na vida?

			Ele riu-se.

			– É a melhor ideia que alguma vez ouvi, e procedente de uma mulher encantadora... mas, como com quase todos os seres humanos, o impulso que me move é o desejo de evitar a dor e de ir ao encontro do prazer.

			– E pensar que tinha imaginado que o teu principal impulso era a cobiça. A verdade é que não tenho dinheiro.

			– Não quero o teu dinheiro.

			– O que queres, então?

			– Acho que já sabes – indicou com uma voz suave e inclinando-se novamente para a frente. – Tu. Tu interessas-me... muito. Acho que poderíamos proporcionar-nos mutuamente um prazer imenso... nas circunstâncias certas.

			O calor do olhar dele provocou-lhe um indesejado formigueiro por todo o corpo. Concluiu que subestimara seriamente o risco de enfrentar aquele homem.

			– Na verdade, – acrescentou Quinn – acho que ambos sabíamos o que queríamos assim que nos vimos hoje.

			Desejava-a.

			E apesar de estar noivo de Jaycee, não sentia arrependimento algum em reconhecer o seu desejo impossível pela irmã mais velha, mais magra e comum. Talvez a ideia de dormir com a irmã da futura esposa potenciasse o plano original de vingança. Ou talvez, simplesmente, fosse um homem que não recusava uma mulher que pudesse desejar.

			– Tenho fome – continuou ele. – Que tal falarmos da tua proposta durante o jantar?

			– Não, não posso. Disseste mais do que o suficiente para perceber o tipo de homem que és.

			– Quem é que estás a tentar enganar? Já estavas contra mim antes de chegares aqui. Consideras-me o diabo, e apesar disso... secretamente continuas a sentir-te atraída por mim. Porque o estás. Reconhece-o.

			– De maneira nenhuma – retorquiu, aturdida com o atrevimento dele.

			Quinn voltou a rir-se.

			– Tens namorado? – perguntou. – Ou planos para o jantar que precises de mudar?

			– Não – admitiu sem pensar.

			– Muito bem – parecia genuinamente satisfeito. – Então, está combinado.

			– O quê?

			– Tu e eu temos um encontro para jantar.

			– Não!

			– De que é que tens medo? – perguntou com a sua voz profunda e aveludada.

			A mesma voz que lhe transmitiu que tinha bem mais em mente do que um jantar. E uma parte dela, que Deus a ajudasse, quis correr para ele como uma traça para a luz, apesar de estar prestes a casar com a sua irmã e de querer destruir-lhe a família.

			– Hoje vieste aqui para falar comigo, para me convencer a fazer o que me pedes – concluiu ele. – Pois ofereço-te o acesso a mim.

			– Mas?

			Dirigiu-lhe um sorriso insolente.

			– Se queres salvar a tua irmã do lobo mau e feroz, esta é a tua oportunidade.
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